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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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CAPÍTULO 1

A segurAnçA do pAciente frente à 
extensão universitáriA: 

contribuições do projeto de extensão 
educAção pArA o cuidAdo seguro

José Gerfeson Alves
Vinícius Rodrigues de Oliveira

Kelly Suianne de Oliveira Lima
Ana Bruna Gomes da Silva

Jayana Castelo Branco Cavalcante de Meneses
Glícia Uchôa Gomes Mendonça

O ensino, a pesquisa e a extensão são pilares substanciais no pro-
cesso educativo, concedendo ao estudante um perfil mais atuante, 
investigador e construtor do seu próprio conhecimento (VALEN-
TIM, 2017). Essa interação apresenta fundamental importância na 
formação de profissionais com competências e habilidades necessá-
rias à prestação do cuidado seguro (SANTOS; ROCHA; PASSA-
GLIO, 2016).

A Extensão Universitária, em particular, alicerça a formação hu-
mana e profissional, bem como a interação entre universidade e 
sociedade, no cumprimento da sua função social. Serve assim de 
espaço diferenciado para novas experiências voltadas à humanização, 
ao cuidado e à qualificação da atenção à saúde. Essa aproximação é 

DOI: 10.35260/67960777p.17-30.2022
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uma maneira eficiente de trocar conhecimentos e experiências entre 
professores, alunos e sociedade em geral (RAUBER, 2017).

A partir do momento em que há esse contato entre o estudante e a 
sociedade, o aluno tem a oportunidade de colocar em prática aquilo 
que foi construído em sala de aula. Todos os envolvidos nesse pro-
cesso são beneficiados: o aluno consegue aliar teoria à prática, geran-
do na sociedade uma transformação social positiva, o que reflete na 
adoção de melhores práticas (RIBEIRO; PONTES; SILVA, 2017).

No contexto da formação em saúde, a segurança do paciente tem 
sido apontada como questão prioritária e se difundido nas institui-
ções de saúde, visando à qualidade da assistência e ao cuidado livre 
de danos (MAGALHÃES et al., 2019). Esse processo tem se dado 
por meio da implementação dos protocolos, associada à educação 
continuada, contribuindo para a prevenção e a diminuição de ris-
cos relacionados à assistência, atuando como barreira de proteção 
(LIMA JÚNIOR et al., 2019).

A Educação Continuada em Saúde é uma prática educativa 
contínua que propõe mudanças de comportamentos e atitudes na 
perspectiva das melhores práticas profissionais (COSWOSK et al., 
2018). Mostra-se como estratégia fundamental, uma vez que res-
ponde a necessidades específicas dos profissionais já inseridos nos 
serviços, proporcionando aperfeiçoamento e atualização (VIDAL; 
SOUZA; SINIAK, 2017).

Acredita-se que a educação continuada em saúde atua como uma 
ferramenta potencializadora para boas práticas de enfermagem, viabi-
lizando o desenvolvimento de competências profissionais para o apri-
moramento e a qualificação para uma assistência segura (MOCCELIN 
et al., 2017). Logo, o Projeto de Extensão “Educação Para o Cuidado 
Seguro: O papel (trans)formador da Universidade” objetiva assesso-
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rar equipes de enfermagem no desenvolvimento de uma assistência 
segura e de qualidade em diversos serviços de atenção à saúde.

Assim, apresenta-se a proposta de um projeto de extensão para 
a formação em enfermagem, dotado de oportunidades de reflexão 
e senso crítico acerca dos processos de trabalho na assistência à saú-
de, uma vez que as atividades desenvolvidas visam à qualificação 
para o desenvolvimento de uma assistência livre de danos. Portanto, 
este capítulo objetiva relatar como se estrutura o projeto de extensão 
universitária “Educação para o Cuidado Seguro” e sua dinâmica de 
atuação no âmbito da extensão universitária.

As ações são realizadas em instituições de saúde do município de 
Iguatu, no estado do Ceará, proporcionando educação continuada 
a equipes de enfermagem, acerca das metas prioritárias do Programa 
Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) do Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2013).

breve histórico do projeto educAção pArA o cuidAdo 
seguro: o pApel (trAns)formAdor dA universidAde

O projeto de extensão é vinculado ao curso de Graduação em 
Enfermagem da Universidade Regional do Cariri (URCA), Unida-
de Descentralizada de Iguatu (UDI) e foi criado no início de 2017 
através da iniciativa de duas docentes da instituição, Glicia Uchôa 
Gomes Mendonça e Jayana Castelo Branco Cavalcante de Meneses. 
O projeto busca proporcionar educação continuada a equipes de en-
fermagem para o desenvolvimento de uma assistência segura e de 
qualidade em serviços de saúde. 

O projeto de extensão promove formação e qualificação de gra-
duandos em enfermagem com subsídios teóricos e práticos, além de 
capacitar os profissionais da equipe de enfermagem com base nos 
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protocolos do Ministério da Saúde para segurança do paciente. Tam-
bém auxilia no desenvolvimento de normas e rotinas de enfermagem 
condizentes com os referidos protocolos, contribuindo para instituir 
uma cultura de segurança perene e sustentável no serviço de saúde.

Optou-se por contemplar a equipe de enfermagem, tendo em vis-
ta que esses profissionais são responsáveis por grande parte das ações 
assistenciais e, portanto, encontram-se em posição privilegiada para 
reduzir a possibilidade de incidentes que atinjam o paciente, além de 
detectar as complicações precocemente e realizar as condutas neces-
sárias para minimizar os danos (SILVA et al., 2016).

Inicialmente, o projeto de extensão contava com duas docentes 
(uma delas coordenadora) e nove alunos convidados a participar do 
projeto, sendo um deles bolsista. As ações do projeto, a princípio, fo-
ram realizadas em um serviço de média complexidade, a Policlínica Dr. 
Manoel Carlos Gouvêa, beneficiando um total de 14 profissionais de 
saúde, os quais duas eram enfermeiras e 12, técnicos em enfermagem. 

Realizaram-se visitas técnicas à instituição a fim de avaliar, por 
meio de instrumentos semiestruturados baseados nos protocolos 
do Ministério da Saúde para Segurança do Paciente, adequações e 
inadequações de estrutura, recursos humanos e materiais que pu-
dessem limitar ou potencializar as práticas para garantir a segurança 
do paciente. Em 2019, surgiu a necessidade de sediar o projeto em 
um serviço hospitalar. O local escolhido foi o Hospital Regional de 
Iguatu (HRI), que constitui referência para oito municípios circun-
vizinhos, agregando o conhecimento sobre segurança do paciente 
aos profissionais de saúde inseridos na instituição.

A princípio, as ações foram realizadas no setor da clínica médi-
ca do HRI, a pedido da coordenação de enfermagem do hospital, 
pois seria um setor com fluxo intenso de pacientes e maior demanda 
por aperfeiçoamento em segurança do paciente. Nova seleção foi 
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realizada e o projeto passou a contar com 16 membros, sendo uma 
professora coordenadora, duas professoras colaboradoras, 11 exten-
sionistas voluntários e um bolsista, atingindo um público-alvo de 12 
profissionais que compunham a equipe de enfermagem da clínica 
médica do HRI. 

Ainda em 2019, os alunos extensionistas puderam contribuir 
com o Workshop sobre Segurança do Paciente, produzido pela 
URCA. Além disso, o projeto de extensão organizou o I Simpósio 
Multiprofissional de Segurança do Paciente da Região Centro-Sul. 
Realizado no município de Iguatu, o evento contou com a parti-
cipação de diversos profissionais especialistas, tendo como apoio a 
Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança do Paciente. A iniciativa 
visava fomentar discussões sobre a minimização de riscos e danos ao 
paciente, refletindo na qualidade da atenção prestada nos serviços de 
saúde da região Centro-Sul.

Os integrantes do projeto são divididos em comissões para o de-
senvolvimento das atividades de extensão, a saber: secretária, respon-
sável pelas atas que são feitas em todas as reuniões e frequência dos 
extensionistas; científica, que expõe textos, artigos, literaturas sobre 
Segurança do Paciente e suas atualidades; divulgação e mídia, estra-
tégia por meio da qual o projeto é divulgado nas principais redes 
sociais, como WhatsApp e Instagram, além da difusão de informações 
sobre Segurança do Paciente; e, por fim, organização de eventos, que 
produz e busca eventos para os extensionistas participarem e divul-
garem as ações do projeto.

Os alunos membros do projeto tiveram a oportunidade de par-
ticipar da implementação dos protocolos de segurança do paciente 
do Hospital e Maternidade Agenor Araújo (HMAA), no período 
de agosto de 2018 a junho de 2019, a convite da coordenação de 
enfermagem. Esta experiência permitiu aos estudantes vivenciar de 
forma ativa a prática diária baseada em protocolos, identificação de 
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eventos adversos, assim como o estabelecimento de uma cultura de 
segurança na perspectiva de evitar falhas e combater o cuidado inse-
guro. Dessa maneira, o projeto de extensão continua desenvolvendo 
suas atividades no Hospital Regional de Iguatu, a partir de iniciati-
vas que envolvem metodologias ativas e construção de tecnologias 
educativas no intuito de proporcionar assessoramento à equipe de 
enfermagem e favorecer o engajamento às práticas seguras.

dinâmicA de AtuAção do projeto 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), com o intuito de preve-
nir os riscos recorrentes durante a assistência prestada nos serviços de 
saúde, estabeleceu em 2005 a “Aliança Mundial para a Segurança do 
Paciente”, determinando seis Metas Internacionais de Segurança do 
Paciente, a serem adotadas nos serviços de saúde: identificação correta 
do paciente, comunicação efetiva, administração medicamentosa se-
gura, intervenções cirúrgicas corretas, redução do risco de quedas e de 
infecções provenientes do ambiente hospitalar (BRASIL, 2014).

Alicerçando-se em tais metas, o projeto se propõe a elaborar es-
tratégias de maneira didática, com o intuito de tornar o momento 
educativo mais interativo. Para tal, tem como método operacional as 
metodologias ativas, que representam uma ferramenta valiosa para 
a capacitação dos profissionais de saúde, contribuindo para tornar a 
assistência qualificada (GIGANTE; CAMPOS, 2016).

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem adotadas tornam 
o encontro mais interativo, de fácil e rápida assimilação das informa-
ções fornecidas, tendo em vista que o tempo disponível é curto (mé-
dia de 15 a 20 minutos). Vale ressaltar que as intervenções educati-
vas ocorrem durante o expediente do público-alvo, em momentos 
de repouso dos profissionais e respeitando os horários dos discentes, 
para que suas atividades acadêmicas não sejam prejudicadas.
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A adoção estratégica de metodologia ativa na prática de educação 
continuada aos profissionais de enfermagem oferta subsídios teóri-
co-práticos que contribuem para a eficácia e eficiência na redução 
dos incidentes e eventos adversos, por isso constitui-se como fun-
damental para qualificação do cuidado em saúde (GARCIA et al., 
2019). Os alunos ingressantes no projeto são capacitados sobre se-
gurança do paciente e sobre o uso de metodologias ativas, momento 
oportuno para apresentar o projeto e discorrer sobre como ocorre o 
desenvolvimento das atividades. Posteriormente, os estudantes são 
envolvidos no planejamento e na execução das ações.

No desenvolvimento das atividades com os profissionais da saú-
de, oportuniza-se que estes recordem os protocolos, relatem suas vi-
vências e sanem suas dúvidas, ocorrendo a construção coletiva do 
conhecimento. Conforme Cauduro et al. (2017), no âmbito institu-
cional, as ações educativas com a utilização de metodologias ativas 
proporcionam a reflexão do trabalhador, favorecem a troca de expe-
riências entre os participantes e elevam o grau de conhecimento e 
expertise dos trabalhadores.

O emprego dos protocolos de segurança do paciente possibilita a 
qualidade assistencial e constitui o percurso para o cuidado seguro. 
As estratégias educacionais para o conhecimento dos profissionais 
sobre os protocolos representam possibilidades para a sistematização 
de medidas que qualifiquem o atendimento na dimensão da segu-
rança do paciente (TORRES et al., 2018).

As reuniões para planejamento e elaboração das estratégias educa-
tivas ocorrem quinzenalmente, conduzidas pelas professoras respon-
sáveis, juntamente com os discentes envolvidos. Nesse momento, os 
extensionistas relatam as dificuldades e facilidades encontradas, bem 
como as possíveis abordagens a serem utilizadas durante as ações 
— uma vez que, para cada protocolo trabalhado, é produzida uma 
tecnologia para consolidar as orientações sugeridas pelo extensionis-
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ta. As tomadas de decisão para as ações são realizadas com base nas 
demandas levantadas durante as visitas ao serviço de saúde. Ainda 
são discutidas estratégias para ampliar as discussões sobre a temática 
no cenário científico, como participação em eventos científicos com 
apresentação de pesquisas desenvolvidas no âmbito do projeto.

Variadas estratégias já foram desenvolvidas e implementadas para 
os profissionais do serviço. Como exemplo, jogos virtuais, jogos de 
trilha, jogos da memória, jogos de verdadeiro ou falso, jogos dos 7 
erros, lista de verificação e checagem — tudo com o intento inova-
dor de dinamizar a aprendizagem do profissional.

Alguns desses produtos foram disponibilizados para a instituição, 
como cartazes com orientações sobre a técnica adequada de lavagem 
das mãos, painel com os “nove certos” para administração segura de 
medicamentos, painel magnético com lista de verificação de cirurgia 
segura adequada à realidade da instituição, placas para identificação 
correta do paciente e distribuição de kits contendo álcool em gel e 
hidratante, para incentivar o uso desses produtos na prática da equipe.

Além das atividades nos serviços, a participação em eventos nas 
Instituições de Saúde e na Universidade também fazem parte da di-
nâmica do projeto. Um exemplo foi a Semana de Enfermagem da 
Policlínica do ano de 2018, por meio de palestra sobre segurança do 
paciente ministrada pela coordenadora do projeto, e na Semana de 
Enfermagem da URCA de 2019, em que foi apresentado um vídeo 
elaborado pelos próprios extensionistas mostrando a importância da 
cultura de segurança do paciente.

Mediante a conclusão das ações em cada serviço, é realizado um 
momento com os profissionais envolvidos. Nesse momento ocorre 
avaliação das atividades desenvolvidas e a oferta de brindes. Anual-
mente, ao término das ações, ocorre um momento de confraterniza-
ção com todos os extensionistas.
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contribuições do projeto pArA A formAção em enfermAgem

A segurança do paciente é uma temática de ascendência e relevân-
cia global; entretanto, ainda existem inúmeros desafios para sua con-
solidação (BORAGIN et al., 2014). Urbanetto e Gerhardt (2013) 
apontam que, para a superação dos entraves acerca da segurança do 
paciente, faz-se necessária a aplicação de estratégias efetivas em três 
campos principais: formação profissional, assistência em todos os 
níveis de complexidade e pesquisas na área.

No que tange ao processo formativo dos profissionais em saúde, deve-
-se englobar conhecimentos acerca da segurança do paciente com aspec-
tos teórico-práticos, para que futuros profissionais tenham sensibilidade 
ao tratarem à temática, bem como possam desenvolver competências de 
assistência sempre associadas ao cuidado seguro (OMS, 2016).

No contexto da equipe multidisciplinar, os enfermeiros são fun-
damentais para efetivação das práticas de segurança do paciente, de-
vido ao tempo que passam com o cliente e por serem responsáveis 
por grande parte de procedimentos realizados junto ao cliente, assim 
devem buscar sempre identificar possíveis situações que levem a er-
ros, além de incentivar a cultura de segurança do paciente (DIAS et 
al., 2014; CAVALCANTE et al., 2015).

A Universidade deve estar aberta para a reformulação de pla-
nos pedagógicos dos cursos da saúde, de forma a atender às atuais 
demandas, incluindo o estudo da segurança do paciente por meio 
da transversalidade em sua abordagem. Ou, pelo menos, procure 
promover discussões que envolvam os alunos e os estimulem a refle-
xão e adoção de práticas seguras no meio assistencial (BOHOMOL; 
FREITAS; CUNHA, 2016). Assim, o projeto de extensão se encaixa 
na proposta de ampliar os estudos na área da segurança do paciente, 
pois aproxima o estudante de aspectos práticos do cuidado em saúde 
e dos conceitos relativos à segurança do paciente, suprindo determi-
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nadas carências do processo formativo em enfermagem (SILVA et 
al., 2017; BORAGIN et al., 2014).

Ainda sobre as contribuições do projeto, destacam-se o uso de 
metodologias ativas, que facilitam o processo de aprendizagem não 
apenas dos estudantes envolvidos, mas dos profissionais. Levando 
em conta que as técnicas utilizadas para o ensino são tão impor-
tantes quanto o conteúdo ensinado, as metodologias ativas também 
ganham destaque na formação dos estudantes de enfermagem, visto 
que tornam o processo de aprendizagem mais dinâmico, melhoram 
a qualidade do aprendizado, ampliam a capacidade de resolubilidade 
de problemas, aflorando o senso crítico reflexivo e a autonomia do 
estudante (SOUZA; SILVA; SILVA, 2018; PAIVA et al., 2016).

Além das repercussões supracitadas, é pertinente destacar que tais 
estudantes se tornarão enfermeiros que foram estimulados a adotar 
atitudes positivas frente à segurança do paciente. Um processo que 
culmina na melhora da qualidade da assistência prestada, no fortale-
cimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e no reconhecimento e 
valorização dos profissionais de enfermagem.

considerAções finAis

As ações implementadas pelo projeto de extensão universitária 
Educação para o Cuidado Seguro contribuem significativamente para 
qualificação em enfermagem no que tange ao desenvolvimento de 
uma assistência segura, além de criar possibilidades de reflexão e sen-
so crítico a respeito dos processos de trabalho na assistência à saúde. 
Ademais, as ações desenvolvidas ultrapassam os muros da universi-
dade e colaboram com o cuidado prestado pelos serviços de saúde 
beneficiados, proporcionando momentos de capacitação, por meio de 
estratégias dinâmicas que reforçam assuntos relevantes para prática.
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O projeto também promove ações que se voltam para a comuni-
dade acadêmica, promovendo diálogos sobre a segurança do pacien-
te na universidade e ampliando o alcance das ações para além dos 
extensionistas do projeto.
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 

referênciAs

ANACLETO, A. S. C. B; PETERLINI, M. A. S; PEDREIRA, M. 
L. G. Higienização das mãos como prática do cuidar: reflexão acerca 
da responsabilidade profissional. Rev. Bras. Enferm, Brasília, v. 70, 
n. 2, p. 461-464, 2017. Disponível em: https://www.scielo.br/scielo.
php?script=sci_abstract&pid=S0034-71672017000200442&lng=e
s&nrm=iso&tlng=pt. Acesso em: 16 abr. 2020.

BATHKE, J.; CUNICO, P. A.; MAZIERO, E. C. S.; CAUDURO, F. 
L. F.; SARQUIS, L. M.M.; CRUZ, E. D. A. Infraestrutura e adesão à 
higienização das mãos: desafios à segurança do paciente. Rev. Gaúcha 
Enferm., Porto Alegre, v. 34, n. 2, p. 78-85, 2013. Disponível em: 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0034-71672017000200442&lng=es&nrm=iso&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0034-71672017000200442&lng=es&nrm=iso&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0034-71672017000200442&lng=es&nrm=iso&tlng=pt


higienizAção dAs mãos pArA usuários de um serviço de sAúde mentAl:
Contribuições do projeto de extensão 

141

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-
14472013000200010&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 18 abr. 2020. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 
Segurança do Paciente em Serviços de Saúde: Higienização das 
Mãos. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: Anvisa, 
2009. Disponível em: https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopa-
ciente/index.php/publicacoes/item/seguranca-do-paciente-higieni-
zacao-das-maos. Acesso em: 17 abr. 2020.

BEHRENS, R.  Segurança do paciente e direitos do usuário.  Rev. 
Bioét., Brasília, v. 27, n. 2, p. 253-260, junho de 2019. Disponível 
em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-
80422019000200253&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 17 abr. 2020.

BRASIL, Ministério da saúde. Anexo 01: Protocolo para a Prática 
de Higiene das Mãos em Serviços de Saúde. Protocolo coordenado 
pelo Ministério da Saúde e ANVISA em parceria com FIOCRUZ e 
FHEMIG, criado em 09 de julho de 2013. Disponível em: https://
www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/
item/higiene-das-maos. Acesso em: 16 abr. 2020. 

CORRADI-WEBSTER, C. M.; ESPER, L. H.; PILLON, S. C. A 
enfermagem e a prevenção do uso indevido de drogas entre adoles-
centes. Acta paul. enferm., São Paulo, v. 22, n. 3, p. 331-4. Dis-
ponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S0103-21002009000300016. Acesso em: 17 abr. 2020.

CORDEIRO, V. B.; LIMA, C. B. Higienização das mãos como fer-
ramenta de prevenção e controle de infecção hospitalar. Temas em 
Saúde, João Pessoa, v. 16, n. 2. p. 425-444, 2016. Disponível em: 
http://temasemsaude.com/wpcontent/uploads/2016/08/16224.pdf. 
Acesso em: 03 maio 2020.

FELIX, C.C.P.; MIYADAHIRA, A.M.K. Avaliação da técnica de 
lavagem das mãos executada por alunos do Curso de Graduação em 
Enfermagem. Rev. esc. enferm. USP, São Paulo, v. 43, n. 1, p. 139-
145,  2009. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?scrip-
t=sci_arttext&pid=S008062342009000100018&lng=en&nrm=i-
so. Acesso em: 18 abr. 2020. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-14472013000200010&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-14472013000200010&lng=en&nrm=iso
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/seguranca-do-paciente-higienizacao-das-maos
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/seguranca-do-paciente-higienizacao-das-maos
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/seguranca-do-paciente-higienizacao-das-maos
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-80422019000200253&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-80422019000200253&lng=en&nrm=iso
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/higiene-das-maos
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/higiene-das-maos
https://www20.anvisa.gov.br/segurancadopaciente/index.php/publicacoes/item/higiene-das-maos
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002009000300016
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002009000300016
http://temasemsaude.com/wpcontent/uploads/2016/08/16224.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S008062342009000100018&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S008062342009000100018&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S008062342009000100018&lng=en&nrm=iso


142

educAção pArA o cuidAdo seguro 
O papel (trans)formador da Universidade

OMS. Organização mundial da saúde. Guia Para Implementação: 
Um Guia para a implantação da estratégia multimodal da OMS para 
a melhoria da higienização das mãos a observadores: estratégia mul-
timodal da OMS para a melhoria da higienização das mãos. Agência 
Nacional de Vigilância, Brasília, 2008.

PEREIRA, D. B.; COIMBRA, V.C.C.; KANTORSKI, L.P.; OLI-
VEIRA, M.M.; SOARES, M.C.; SCHRADER G. A Integralidade 
no cotidiano das práticas em um Centro de Atenção Psicossocial. 
Cogitare enferm., Paraná, v. 16, n. 3, p. 430-6, 2011. Disponível 
em: https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/21165. Acesso em: 
17 abr. 2020

SALCI, M.A.; MACENO, P.; ROZZA, S.G.; SILVA, D.M.G.V.; 
BOEHS, A.E.; HEIDEMANN, I.T.S.B. Educação em saú-
de e suas perspectivas teóricas: algumas reflexões.  Texto con-
texto - enferm. Florianópolis,  v. 22,  n. 1,  p. 224-230,  2013 . 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttex-
t&pid=S0104-07072013000100027&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 
16 abr. 2020. 

SILVA, A.S. A higienização das mãos como forma de educação 
em saúde no cotidiano dos alunos, 2016. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação)- UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGI-
PE-UFS, São Cristovão, 2016. 

SOARES, L. C.; SANTANA, M. G.; THOFEHRN, M. B.; DIAS, 
D. G. Educação em Saúde na modalidade grupal: relato de experiên-
cia. Cienc. cuid. saude., Maringá, v. 8, n. 1, p. 118-23. Disponível 
em: http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/CiencCuidSaude/arti-
cle/view/7786. Acesso em: 17 abr. 2020. 

TARSO, A.B.; DELGADO, C.C.; ALVES, D.A.B.; FONTES, 
F.C.; SANTOS, P.V.A. A higienização das mãos no controle da 
infecção hospitalar na unidade de terapia intensiva. Rev. Ele-
trôn. Atualiza Saúde, v. 6, n. 6, p. 96-104, 2017. Disponível em: 
http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2017/08/a 
higieniza%C3%A7%C3%A3o-das-m%C3%A3os-no-controle-
-da-infec%C3%A7%C3%A3o-hospitalar-na-unidade-de-tera-
pia-intensiva-v-6-n-6.pdf. Acesso em: 18 abr. 2020. 

https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/21165
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-07072013000100027&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-07072013000100027&lng=en&nrm=iso
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/CiencCuidSaude/article/view/7786
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/CiencCuidSaude/article/view/7786
http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2017/08/a-higieniza%C3%A7%C3%A3o-das-m%C3%A3os-no-controle-da-infec%C3%A7%C3%A3o-hospitalar-na-unidade-de-terapia-intensiva-v-6-n-6.pdf
http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2017/08/a-higieniza%C3%A7%C3%A3o-das-m%C3%A3os-no-controle-da-infec%C3%A7%C3%A3o-hospitalar-na-unidade-de-terapia-intensiva-v-6-n-6.pdf
http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2017/08/a-higieniza%C3%A7%C3%A3o-das-m%C3%A3os-no-controle-da-infec%C3%A7%C3%A3o-hospitalar-na-unidade-de-terapia-intensiva-v-6-n-6.pdf
http://atualizarevista.com.br/wp-content/uploads/2017/08/a-higieniza%C3%A7%C3%A3o-das-m%C3%A3os-no-controle-da-infec%C3%A7%C3%A3o-hospitalar-na-unidade-de-terapia-intensiva-v-6-n-6.pdf


higienizAção dAs mãos pArA usuários de um serviço de sAúde mentAl:
Contribuições do projeto de extensão 

143

VARGAS, D.; OLIVEIRA, M. A. F.; LUÍS, M. A.V. Atendimento 
ao alcoolista em serviços de atenção primária à saúde: percepções e 
condutas do enfermeiro. Acta paul. enferm., São Paulo, v. 23, n. 1, 
p. 73-9, 2010. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pi-
d=S0103-21002010000100012&script=sci_abstract&tlng=pt. 
Acesso em: 17 abr. 2020. 

VASCONCELOS, S. C.; FRAZÃO, I. S.; RAMOS, V. P. Grupo 
terapêutico educação em saúde: Subsídios para a promoção do au-
tocuidado de usuários de substâncias psicoativas. Cogitare Enferm., 
Paraná, v. 17, n. 3, p. 498-505, 2012. Disponível em: https://re-
vistas.ufpr.br/cogitare/article/view/25961. Acesso em: 17 abr. 2020. 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-21002010000100012&script=sci_abstract&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0103-21002010000100012&script=sci_abstract&tlng=pt
https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/25961
https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/25961


Este livro foi composto em fonte Adobe Garamond Pro, impresso no formato 
15 x 22 cm em offset 75 g/m2, com 144 páginas e em e-book formato pdf.

Impressão e acabamento: Renova graf
Fevereiro de 2022.



Saiba como adquirir o livro
completo no site da SertãoCult 

wwww.editorasertaocult.com

http://wwww.editorasertaocult.com


Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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